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No Brasil a fruticultura de precisão ainda está buscando e adequando 
ferramentas da agricultura de precisão. O sensoriamento remoto é uma 
ferramenta que pode ser utilizada para diagnósticos a campo. Suas técnicas 
podem ser trabalhadas através de sensores passivos orbitais ou sensores 
ativos proximais e permitem a obtenção de informações de forma rápida e 
não destrutiva. Os sensores ativos proximais têm sido muito utilizados no 
manejo de diferentes culturas por superarem limitações que os sensores 
passivos orbitais apresentam, principalmente em termos de agilidade de 
disponibilização de informações para a tomada de decisão. Esses sensores 
trabalham com diferentes comprimentos de onda e as informações geradas 
normalmente são apresentadas na forma de índices vegetativos (IV). Assim, 
o objetivo do trabalho foi avaliar a resposta espectral da cultura da macieira 
no estágio fenológico de maturação em diferentes comprimentos de onda 
através de alguns índices vegetativos. O experimento foi conduzido na 
EFCT, em um pomar do clone Maxi Gala. Foram feitos 3 tratamentos com 6 
repetições. Tratamento 1: carga cheia de frutos; tratamento 2: carga média 
de frutos e tratamento 3: sem frutos. Utilizou-se o sensor ativo proximal Crop 
Circle ACS-470, de fabricação americana, com os comprimentos de onda 
550 nm (verde), 670 nm (vermelho) e 760 nm (infravermelho) para avaliação 
das respostas espectrais através dos índices vegetativos NDVI - Normalized 
Difference Vegetation Index, SR – Simple Ratio, GRVI – Green-Red 
Vegetation Index e GCI – Green Chlorophyll Index. Os resultados foram 
avaliados estatisticamente pelo software Assistat versão 7.7 beta. Os 
comprimentos de onda foram avaliados de forma isolada e não 
apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
Quando avaliados na forma de índices vegetativos, os índices que possuíam 
o comprimento de onda do infravermelho não apresentaram diferença 
significativa. Desta forma existe a possibilidade de estimar carga de frutos 
usando os comprimentos de onda da faixa do visível (verde e vermelho). 

 
1
 Doutorando Produção Vegetal, UDESC / CAV, Av.Luis de Camões 2090,B. Conta 

Dinheiro,  88.520-000, Lages SC. E-mail: marciobueno2003@yahoo.com.br  
² Professor, UDESC / CAV, Av.Luis de Camões 2090, B. Conta Dinheiro, 88.520-000, 
Lages SC. E-mail: leoruffato@yahoo.com.br   
³ Pesquisadores da Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, Bento Gonçalves, RS. 
E-mail: luciano.gebler@embrapa.br, andrea.rufato@embrapa.br  

mailto:marciobueno2003@yahoo.com.br
mailto:leoruffato@yahoo.com.br
mailto:luciano.gebler@embrapa.br
mailto:andrea.rufato@embrapa.br

